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HONRA A QUEM TEM HONRA! 
INTRODUÇÃO: A paz do Senhor a todos! Queira, por favor, abrir a sua Bíblia na primeira carta de Paulo aos Tessalonicenses, capítulo 5, versículos 12-13. Este texto, na versão Almeida Revista e Atualizada, diz:
Agora, vos rogamos, irmãos, que acateis com apreço os que trabalham entre vós e os que vos presidem no Senhor e vos admoestam; e que os tenhais com amor em máxima consideração, por causa do trabalho que realizam (grifo nosso).

Corria o ano 51 d.C., quando Paulo escreveu a sua primeira epístola aos Tessalonicenses.
 O que o levou a escrever? Sua conduta e ministério pastoral estavam sendo atacados. Por isso, nesta carta, Paulo, defende seu ministério diante dos ataques infundados dos caluniadores. E faz mais. Ele também diz como a igreja deve se relacionar com seus líderes: Tratem essas pessoas com o maior respeito e amor (1 Ts 5:13a - NTLH). Os líderes são dádivas de Deus à igreja e devem ser considerados. E é justamente por saber disso, e caminhar no sentido de tentar obedecer esta instrução, que a igreja Adventista da Promessa reserva um dia do ano para louvar a Deus pela vida dos seus pastores. O dia é 22 de julho, quando se comemora o dia do pastor.  

Mas será mesmo que os líderes são importantes e merecem ser tratados com tanta consideração, assim como Paulo (inspirado pelo Espírito Santo) apresenta? Acreditamos que sim. E a razão para isso é muito simples, o próprio texto diz: por causa do trabalho que realizam (1 Ts 5:13b - grifo nosso). E que trabalho eles realizam para merecer tamanha consideração e respeito? É disso que falaremos neste sermão. Se é o trabalho que eles realizam a razão para os tratarmos com “máxima consideração”, precisamos entender que trabalho é este. Para esta tarefa nos voltaremos ao capítulo 2, desta mesma carta (1 Tessalonicenses). Nele veremos quatro princípios bíblicos que estão presentes no ministério dos pastores e que, constituem razões poderosas para glorificarmos a Deus pela vida deles. E a primeira é a seguinte:        

1. LOUVE A DEUS PELA VIDA DO SEU PASTOR: 
ELE CULTIVA O PRINCÍPIO DA PROXIMIDADE.

O capítulo 2 de 1 Tessalonicenses é uma defesa do apóstolo Paulo aos ataques dos seus caluniadores. Ele tinha consciência de que as acusações eram infundadas e mentirosas. Paulo sabia que era um “pastor” aprovado por Deus (1 Ts 2:4). Em sua brilhante defesa, o apóstolo mostra alguns princípios que nortearam o seu ministério entre os tessalonicenses. O primeiro deles é o princípio da proximidade. Os crentes em Jesus que moravam em Tessalônica conheciam bem o apóstolo Paulo. Ele inicia a sua defesa contra as falsas acusações que foram levantadas contra sua pessoa, apelando para “a intimidade do seu relacionamento com eles”.


Observe, com atenção, os seguintes versículos: Vós mesmos sabeis (1 Ts 2:1); ... como sabeis (1 Ts 2:2); Como bem sabeis (1 Ts 2:5); ... vos lembrais (1 Ts 2:9); ... como bem sabeis (1 Ts 2:11). Paulo não era uma “celebridade remota”, um “executivo indiferente”. Ele vivia entre suas ovelhas, trabalhava ao lado delas,
 todas o conheciam.    

Todas essas declarações, dos versículos acima citados, indicam, de forma muito clara, o estilo de liderança do ministério pastoral de Paulo. Enquanto esteve entre os Tessalonicenses, o apóstolo cultivou o princípio bíblico da proximidade. Em Atos 17, temos relatado o início do ministério de Paulo nesta cidade. O texto se concentra em narrar as três semanas que o apóstolo pregou na sinagoga, entre os judeus. Todavia, ele e seus amigos devem ter ficado alguns meses ali.
 Durante esse tempo, Paulo não se mostrou apenas como um pregador distante, inacessível; sempre esteve junto com os irmãos.

Assim é o pastor. Uma pessoa sempre presente. Como é bom podermos contar com ele próximo de nós, nas lutas diárias da vida. Ele é o amigo que muitas pessoas não têm. O ombro amigo para chorar. É alguém para aqueles que não têm ninguém. Vive no meio do povo. “Cheira ovelha”, assim como Paulo em Tessalônica. Pastor é aquele que muitas vezes trás no coração a marca da dor pela perda de alguém importante e, na face, a serenidade que para consolar os que dele esperam encontrar forças. O pastor não vive afastado, mas perto das ovelhas para escutar o seu balido quando elas chamarem. Por causa deste trabalho, pastor: parabéns pelo seu dia! 
Pois bem, esta é a primeira razão, vamos a segunda...
2. LOUVE A DEUS PELA VIDA DO SEU PASTOR:

ELE CULTIVA O PRINCÍPIO DA INTEGRIDADE.

Nos dias de Paulo, a religião estava se transformando num meio de se ganhar dinheiro. Paulo estava sendo acusado de charlatanismo pelos mesmos judeus que, movidos de inveja (At 17:5), já haviam conseguido tirar o apóstolo da cidade de Tessalônica tempos antes. Por isso, ao escrever esta carta, o apóstolo deixou bem claro aos tessalonicenses que não usava desse expediente. Ele era um homem íntegro no que fazia, por, pelo menos, quatro razões. Em primeiro lugar, a origem da sua mensagem era verdadeira: Pois a nossa exortação não procede de engano (1 Ts 2:3a). Paulo não criou nenhuma mensagem enquanto esteve os tessalonicenses. Ele pregou única e exclusivamente a palavra de Deus. 

Em segundo lugar, o motivo da sua mensagem era puro: ... nem em motivos impuros (1 Ts 2:3b). Paulo não foi até Tessalônica para ficar famoso, para ter seu nome escrito na lista dos heróis da fé, para ganhar dinheiro. Enquanto este ali, se gastou e se desgastou no ministério. Não foi classificado como um preguiçoso ou parasita pelos tessalonicenses. Suas motivações eram corretas. Em terceiro lugar, o método da sua mensagem era digno: ... nem é feita com dolo (1 Ts 2:3c). A palavra “dolo” pode ser traduzida, também, por “fraude”. O ensino de Paulo não era fraudado. 

E, por fim, em quarto lugar, o objetivo da sua mensagem era claro: ... não falamos para agradar as pessoas, mas a Deus (1 Ts 2:4). Não havia manipulação na maneira pela qual ele os liderava. Ele fazia tudo às claras. Sua principal preocupação era agradar a Deus! Paulo cultivava, em seu ministério, o princípio bíblico da integridade. “Pessoas de integridade nada tem a esconder e nada temem. Suas vidas são livros abertos”.
 Assim é o pastor, vive o que prega e prega o que vive; porta-se de maneira santa, justa, e irrepreensível (1 Ts 2:10), diante da igreja de Cristo.

De novo lembramos o versículo da introdução: “Tenham grande consideração pelos seus líderes pelo trabalho que realizam”. E, esta aí mais uma razão porque esta instrução merece ser colocada em prática. Pastores são pessoas que desenvolvem o seu trabalho cultivando o princípio da integridade, assim como Paulo. Não são perfeitos, é óbvio. Mas, se esforçam ao máximo para serem cada dia mais parecidos com o Senhor Jesus Cristo, e para dar exemplo para a congregação. O pastor, procura, o tempo todo, ser o exemplo dos fiéis; ser justo e nunca instrumento de peso para na congregação. Num país como nosso, onde a corrupção dos líderes políticos é escancarada, e cada vez mais encorpada, os pastores são notas destoantes. Louvemos a Deus pela vida deles, que nos inspiram com seu exemplo. 
Já analisamos duas razões para louvarmos a Deus pela vida dos pastores, mas ainda há uma terceira...

3. LOUVE A DEUS PELA VIDA DO SEU PASTOR:

ELE CULTIVA O PRINCÍPIO DA AFETUOSIDADE.

Além de ser uma pessoa próxima e que zela por sua integridade, o pastor também não descuida da afetuosidade com as ovelhas. Acompanhe, atenciosamente, o versículo 7 de 1 Tessalonicenses 2: Mas quisemos tratar-vos com a delicadeza com que uma mãe trata os seus próprios filhos. Que descrição espetacular: Paulo compara seu ministério a uma mãe carinhosa, que amamenta e cuida dos seus filhos com delicadeza. Ele, junto com seus colaboradores que o acompanharam em Tessalônica (Silas e Timóteo) eram afetuosos em seu modo de tratar os crentes em Jesus sob suas responsabilidades.
   

Veja o que diz o versículo 8: Nós os amávamos tanto, que gostaríamos de ter dado a vocês não somente a boa notícia que vem de Deus, mas até mesmo a nossa própria vida. Como nós os amávamos! (1 Ts 2 - NTLH). A versão contemporânea da Bíblia, “A mensagem”, de Eugene Peterson, traduz assim os versículos 7-8 deste capítulo: Nunca fomos superprotetores nem condescendentes, mas cuidamos de vocês como a mãe cuida dos filhos. Amamos vocês e os tratamos com muito carinho. Este versículo, não importa a versão bíblica, não é realmente fantástico? 

O pastor Paulo não tinha medo de compartilhar suas emoções com a igreja de Tessalônica. Ele cultivava, em seu ministério pastoral, o princípio bíblico da afetuosidade. Paulo não era autoritário, truculento, não pisava nos crentes, não usava a igreja para “afirmar” sua liderança, mas usava sua liderança para “firmar” a igreja. Paulo guiava a igreja com generosidade e afeto, como uma mãe. A figura de mãe é altamente instrutiva quando se quer falar de amor ou afeto. O pastor é “como uma mãe” para o rebanho. 


Veja se nós, ovelhas, não temos razões suficientes para louvarmos a Deus pela vida dos pastores. Quantas vezes o pastor, quando desenvolve o seu papel de mãe é mal compreendido. Ser afetuoso como mãe, não significa ser bonachão e deixar tudo correr solto. O pastor que cultiva o princípio bíblico da afetuosidade, corrige, quando necessário. Por este trabalho que você realiza entre nós, pastor, muito obrigado! Obrigado por ser mãe do rebanho. Obrigado por dizer o que muitos não têm coragem de dizer. Obrigado por nos orientar no caminho da vida e não permitir que andemos cegamente por caminhos tortuosos. Obrigado, porque toda a sua ação neste sentido não é desprovida de afeto. É ação de mãe, feita com carinho. Obrigado e parabéns. Deus seja glorificado por mais este trabalho que o pastor realiza entre nós!     
Vamos agora a última razão...

4. LOUVE A DEUS PELA VIDA DO SEU PASTOR:

ELE CULTIVA O PRINCÍPIO DO ENCORAJAMENTO.

Além de usar a figura de uma mãe ternamente cuidando dos seus filhos, Paulo também diz que se preocupou com os tessalonicenses como o pai a seus filhos (1 Ts 2:11). O ministério pastoral de Paulo equilibrava a doçura de uma mãe com o cuidado de um pai. No mundo antigo, o pai era o responsável pela instrução moral e pelo comportamento de sua prole.
 O verdadeiro pai não era aquele que gerava filhos, mas o que cuidava deles. Um pai não deveria apenas querer que seus filhos seguissem o seu exemplo, mas também deveria ensinar-lhes a fazer isso. 

Paulo, como um pastor-pai, ensinou os seus filhos a viverem da maneira digna de Deus. Mas como ele fez isso? O texto informa. Ele disse: ... como pai a seus filhos, a cada um de vós, exortamos, consola​mos e admoestamos, para viverdes por modo digno de Deus (1 Ts 2:11b-12a). A primeira parte do versículo 12 – “exortamos”, “consolamos” e “admoestamos” – contém três verbos que descrevem as técnicas de ensino usadas por Paulo, no desenvolvimento do seu ministério pastoral em Tessalônica.
 Todos eles estão ligados diretamente ao princípio bíblico do encorajamento, cultivado pelo apóstolo, em seu ministério. 

Destacamos esses três verbos como as três fases do ensino de Paulo. Em primeiro lugar, uma exortação objetiva. O verbo “exortar” (1 Ts 2:12a) indica encorajar para uma determinada linha de comportamento.
 Em segundo lugar, uma consolação insistente. O verbo, “consolar” (1 Ts 2:12b), indica encorajar a continuar em um tipo de conduta.
 Em terceiro lugar, uma admoestação exemplar. O verbo “admoestar” (I Ts 2:12c), tem o sentido de fazer uma exigência ou afirmação solene e inclui também a ideia de testemunho pessoal.
 Em seu ministério pastoral, o apóstolo era um extraordinário pastor encorajador! 

Esta é apenas mais uma das razões porque queremos parabenizar os pastores neste dia. Quantas não foram às vezes em que um membro estava a ponto de desistir da vida; desistir de lutar por seus sonhos; desistir do casamento; desistir de viver uma vida para glória de Deus; desistir dos filhos, totalmente sem esperança, mas, depois de uma conversa com o pastor, recebeu uma palavra de encorajamento, e Deus lhe reacendeu a chama da esperança no coração! Pastores são exímios na arte do encorajamento! E fazem com base na santa palavra de Deus. Obrigado pastor por não ter deixado que nos desistíssemos. Obrigado por ter feito isso, através do genuíno leite espiritual, que é a Escritura! Obrigado por nos exortar, nos consolar e nos admoestar.
CONCLUSÃO: Estamos chegando ao final deste sermão. Pela graça de Deus, pudemos estudar, à luz da Palavra de Deus, algumas das atividades que os pastores desenvolvem na igreja. É bom que façamos este exercício não somente hoje, mas sempre. Quantas vezes os pastores “perdem” noites de sono, de energias, e não são compreendidos. Eles trabalham lideram a mais nobre das famílias, a família de Deus, e devem ser valorizados por isso. Seu instrumento de trabalho é o mais nobre dos instrumentos, a Palavra de Deus. Irão, um dia, prestar contas a Deus pelo trabalho que realizaram. Obedeçamos a eles, para possam realizar este trabalho com alegria e não gemendo (Hb 13:17). 


Por fim, a mesma Bíblia que diz que Deus é digno de honra (Ap 5:11, 13), é a Bíblia que diz, ao tratar da submissão as autoridades constituídas: a quem honra, honra (Rm 13:7). “Senhor, glórias e honra a ti pela vida dos pastores”. Pastores, parabéns, uma vez mais, pela proximidade, pela integridade, pela afetuosidade, pelo encorajamento, e por tudo o mais que vocês tem feito. Que Deus seja sempre glorificado por suas vida e trabalho. Que ele continue abençoa a vossa família, esposa e filhos, que também labutam ao seu lado. Que Deus nos ajude, a sempre trata-los com grande consideração! Honra a quem tem honra, e hoje é dia de vocês: parabéns!.       
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